
Advogado revela ameaça 
e perseguição de representante

OPERAÇÃO ZAQUEUS

MATUPÁ

PISTA DE POUSO

DANOS MORAIS

>Polícia 07

O advogado Themys-
tocles Ney de Azevedo 
de Figueiredo revelou 
que passou a ser amea-
çado e perseguido pelo 
representante da Cara-
muru, Walter de Souza 
Junior. Ambos, porém, 
colaboraram com as 
investigações que cul-
minaram com a prisão 
de três agentes da Se-
cretaria de Fazenda do 
Estado.

Segundo o advoga-
do, as ameaças come-
çaram após o repasse 
de todos os valores 
oriundos da supos-
ta propina paga pela 
Caramuru Alimentos 

para o agente de tri-
butos da Secretaria de 
Fazenda, Andre Neves 
Fantoni.

 De acordo com 
Themystocles, no fi-
nal de outubro de 
2016, o representante 
da empresa, o procu-
rou, pedindo que ele 
assinasse pareceres 
de atos que ele nunca 
praticou.

Themystocles se 
negou a assinar, já que 
não eram de autoria 
dele. Walter então pro-
pôs que o advogado 
então embarcasse em 
um avião à Sinop. De 
lá, um motorista o le-
varia até Sorriso, onde 
ele ficaria hospedado 
no hotel “Ana D’ália”, 

o que foi recusado por 
ele.

O advogado rela-
ta que, após este fato, 
Walter passou a per-
segui-lo por meio de 
ligações no celular e 
mensagens de texto, 
através do aplicativo 
Telegram.

No depoimento, 
Themystocles afirmou 
que mesmo após as 
evasivas, Walter o pro-
curou no escritório de 
advocacia do sogro. Ele 
relatou ainda que o pai 
de sua esposa foi pro-
curado pelo advogado 
e ex-presidente da Or-
dem dos Advogados do 
Brasil em Mato Grosso 
(OAB-MT), Francisco 
Faiad, que disse estar 

em nome do represen-
tante da Caramuru.

O sogro de Themys-

tocles então, disse a 
Faiad, advogado de 
Walter, que seu genro 

não teria nada para tra-
tar com o representante 
da Caramuru.
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Uma criança de ape-
nas 2 anos ficou desapa-
recida por cerca de 17h 
e passou toda a madru-
gada sozinha, após se 
perder em uma lavoura 
próxima à residência, 
na comunidade de San-
ta Luzia, região rural 
de Matupá. O Corpo de 
Bombeiros esteve no lo-
cal e localizou a criança.

Segundo familiares, 
o menino estava brin-
cando na parte de fora 
da casa e sumiu após a 
mãe ir atender um te-
lefonema. Familiares e 
moradores iniciaram as 
buscas ainda pela tarde, 
mas a criança não foi 
localizada.

Policiais militares e 
uma equipe do Corpo 
de Bombeiros foram 
acionados e procura-
ram pela criança, mas 
também não tiveram 

sucesso para encontrá
-la.

Pela manhã desta 
sexta, 19, por volta das 
7h, o menor foi encon-
trado a cerca de 300 
metros da casa em que 
mora, dentro de um mi-
lharal. A criança estava 

bastante assustada e de-
bilitada por não ter se 
alimentado e ter dormi-
do no sereno. O meni-
no foi encaminhado ao 
hospital do município 
e está sendo medicado. 
Os pais relataram que 
ele está bem.

Quatro pessoas fo-
ram presas em flagran-
te pela Polícia Federal 
com 456 quilos de co-
caína em uma fazenda 
na região de Porto Jo-
fre, em Poconé, no últi-
mo dia 18. Com os sus-
peitos a polícia ainda 
encontrou um revólver 
calibre 38.

De acordo com a Po-

lícia Federal, a apreen-
são ocorreu no decor-
rer de investigações 
que apontaram quan-
to a entrega de uma 
grande quantidade de 
entorpecentes por via 
área.

 Em diligências, os 
policiais identificaram 
uma pista de pouso ati-
va. Na cabeceira, em 
uma área de matagal 
foram localizados 13 
fardos de ‘tijolos de co-

caína’.
Os quatro suspeitos 

que estavam no local 
foram presos em fla-
grante e encaminhados 
para a sede da Polícia 
Federal em Cuiabá para 
interrogatório.

Os conduzidos fo-
ram indiciados pelo cri-
me de tráfico de drogas 
e encaminhados para 
a Penitenciária Central 
do Estado, onde ficarão 
à disposição da Justiça.

A família do agente 
penitenciário Wesley 
da Silva, de 24 anos, 
morto dentro da Peni-
tenciária Central do 
Estado (PCE), em Cuia-
bá, no dia 20 de junho 
de 2011, deve receber 
indenização de R$ 100 
mil, conforme decisão 
da Justiça. Wesley foi 
feito refém por um de-
tento e foi morto após 
ser ferido por um gol-
pe de arma artesanal, 
de acordo com o laudo 
divulgado à época pelo 
Instituto Médico Legal 
(IML).

A indenização por 
danos morais foi de-
terminada pelo juiz 
Agamenon Alcântara 

Moreno Júnior, da 3ª 
Vara Especializada de 
Fazenda Pública e dis-
ponibilizada no Diário 
da Justiça Eletrônica 
(DJE) que circula nesta 
sexta-feira (19).

Na sentença, o ma-
gistrado condena o es-
tado a pagar R$ 100 
mil em parcela única à 
família do agente pri-
sional. O valor deve 
ser acrescido de juros 
desde o evento dano-
so, pelo percentual da 
caderneta de poupança 
“até o efetivo pagamen-
to”.

Na ação, a mãe de 
Wesley, Dirce Maria da 
Silva, havia requerido 
indenização no valor 
de R$ 283 mil e o paga-
mento de uma pensão 
mensal no valor de R$ 

886, equivalente à me-
tade dos rendimentos 
do agente. O último 
pedido, porém, foi ne-
gado.

O motim
O motim ocorreu 

quando os presos dos 
Raios 2, 3 e 4 deixavam 
as celas para serem 
atendidos pela Defen-
soria Pública e pelo se-
tor clínico da unidade 
prisional. Um grupo de 
25 detentos, iniciou o 
motim no corredor cen-
tral da unidade e fez 
refém três agentes, en-
tre eles, Wesley Santos, 
que morreu na ocasião.

No confronto com 
policiais que faziam a 
guarda do local e ten-
taram conter o motim, 
um detento também 
acabou morto.
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O menor foi encontrado a cerca de 300 metros da casa em que mora

Wesley da Silva morreu depois ser feito refém por um detento em presídio no ano de 2011

Criança de 2 anos é localizada 
após ficar 17h desaparecida

Polícia Federal prende quatro 
e localiza 456 kg de cocaína

Família de agente morto 
em motim deve ser indenizada


